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19 DE JUNHO 

Salazar, êste ano, no Relatório das 
Contas Públicas, de 1938, declara que 
não voltará a escrever outros relatórios, 
como os que tem es(- rito, em extensa e 
amiudada justificação das Contas do 
Estado— tão - certo é aue, assentadas 
aquelas em sólidos princípios de ver-
dade e prudência, hão-de singrar pelo 
mesmo caminho de estabilidade e pro-
gresso; e que a Nação está disto intei-
ramente elucidada, há muito, e tam 
bém há muito confiada na honradez e 
saber do seu Restaurador. 

Mais uma vez, em dez anos de sal-
dos positivos, a cobrança das receitas 
exc,deu largamente o previsto orça-
mental, para 1938: Perto de 243 mil 
contos é o saldo daq receitas cobradas, 
n qual, no Orçamento, não ia além de 
3.300 contos, tão modesta cifra com 
que mais não queria Salazar, senão 
dar a ver a todos que as contas se 
mantinham equilibradas; e ao mesmo 
tempo provar a . prudência com que 
então e sempre elaborou os Orçamen. 
tos do Estado, —e,•pélho de sua admi-
nistração honesta e regrada, e nunca 
manchada de escuridades ou sofismas. 
0 saldo assim excedido, e a facili 

dade corri que se faz a cobrança das 
receitas, á qual coro satisfação se refe-
re o Relatório, provam, não o podemos 
negar, o de envolvimento económico 
da Nação. Bem entendido que tal de-
senvolvimento se não deve só aos par-
ticulares, senão também ao Estado-, 
ruas aqui é que está a prova de quan. 
to a Nação precisava de ura Estado de 
finanças saneadas, sem as quais não 
havia fomento económico, nem amp,-
ro em circunstâncias difíceis ou críti-
cas, como as que se têm passado. 0 
deRenvolvimento económico da Nação 
é, pois, um consolador facto, contra os 
geie porventura o diriam ainda asfixia-
do pelo fisco, raciocinando com o par-
ticularrsmo de casos, não com os índi-
ces económicos gerais. 

Para nos não envaidecermos ou se-
quer cuidarmos estar tudo feito, só 
porque o equilíbrio financeiro existe, 
Salazar diz que, sendo embora o elui. 
líbrio financeiro haGe inegável do nos-
so ressurgimento, ainda irão é para nós 
tudo, porque não é a vida, com as 
suas preocupações. E a vida, com as 
suas preocupações, sobretudo em face 
ela tendência que se desenha dia a dia, 
de as nações se bastarem a si mestrias, 
de se tornarem autarquias económicas, 
—obriga-nos a quasí fazer o mesmo, 
não porque esteja no nosso espírito e 
doutrina negar ou diminuir o livre 
câmbio económico entre nações, ou 
que possamos alimentar a vaidade de 
algum dia serenos também unia autar-
quia dessa natureza,— mas porque te-
mos de nos defender e garantir á po-
pulação crescente melhores condições 
de vida, como Salazar o deseja. Dê.te 
modo, o nosso caminho é outro- sim 
bastarmo nos, quanta possível, a nós 
mesmos, pelo trabalho mais intenso e 
profundo, e que melhor aproveite os 
elementos de riqueza nacional dos 
que a natureza, com a terra, o subso-
lo, os rios e o mar, nos põem ao al-
cance da mão. 

Ora esta preocupação da vida, que 
vai dura, impõe-nos o dever de orga-
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llnarqu•c• mansa 

Mais do que apurar a quem cabem as responsabilidades, importa re-
conhecer o facto e procurar urgente remédio. 

Não é ousada afirmação, mas simples realidade, que em Barcelos im-
pera a mais anarquica das indisciplinas, a maior desorientação nos espiri-
tos e a. mais perturbadora pratica nas acções. 

Pode dizer se, de modo geral, que tudo está fóra do seu lugar, em 
espectaculo desastrado de incoerencias, de contradições, de verdadeiros 
atentados á, ordem social. 

Já quasi desapareceu a acção limitadora das normas de cortezia, de 
respeito social, de noção das categorias. 

Em Portugal, no Minho litoral, em terra estreitamente ligada por to-
dos os meios de comunicação e de transporte ao resto do !Mundo, wPlha vi-
la e nova cidade, de tradiçõ ,s honrosas; no 13.° ano da Revolução Nacio-
nal, Barcelos está como qualquer daquelas terras espanholas de desgraça, 
que nos dias tragaras se mostraram melhor preparadas para serviço de re-
volução vermelha. 

Tombem lá se mantinha superficíal aparencia de normalidade ordei-, 
ra, tambem lá a vida decorria em pacatez burguesa. 

Tombem lá aqueles que viam o perigo eram apontados como 
irrequietos, como perturbadores do soce.go local. 

Também lá á rigidez chamavam exagero. irritantP. 

Também lá as vozes de alarme eram a.bafiidas por sorrisinhos de pre-
tensa superioridade ou por grosseiros protestos. 

Um dia os homens puderam manifestar-se em toda a expontaneidade 
do estado dos seus espíritos, 

E os credulos, e os comodistas, e os defensores da pacatez burguesa 
tiveram, para arrependimento, os minutos que precederam rápidos os ulti-
mos e rnartirisados das suas vidas. 

Foi assim ha, dois dias, pode dizer-se, foi assím aqui ao lado, em Es-
panha, exemplo de visinhança, de todos conhecido. 

Não conF1lPram as hordas como melhores servidores aqueles que 
prr gam pPl a palavra e pr,la. acção. Servidores incompara.veis são reconhe-
cidos aqueles que constítuPm massa maleavel, ,já desprendida, de armadura, 
forte de disciplina, de noção hiera.rquica,' de respeito social, de convicções 
firmes, e de pratica desoEsombrada. 

As gentes que nas localidades substituem a influPneia que, em re-
leuados tempos, era de gente de algo; as gentes que são, hoje, algo, procuram 
entre si demc lir-se, sem qualquer salvagu rda. de respeitos ou decoro. 

Só o dinheiro, por força do s-u império em dPpendencias, consegue 
exercício de autoridade,. suportado, é el.tro, como a de qualquer tirania, e 
tendo tia subordinação, sempre, o germen vivo da revolta, tanto mais inten-
so quanto mais o peso se sinta. 

A cultura, é proclamada. elemento sem valor expresso em escudos. 
Tradições são trapos vPlhop. Formula de cortezia salamaleques ridículos 
imcompetiveis com o orgulho de independencía, individual. 

As ideologias, prc,f.essadas com sincera inflexibilidade são « tretas para 
entreter». 

0 aprumo é b,,sofia. A afirmação responsavel de atitudes é irritiçãr>. 

Tudo quanto possa perturbar o estado presente é desordem, é fatio- 
sismo. 

As camadas populares olham para cima á procura instintiva do 
exemplo. 

E dele concluem, logicamente, que nada ha, de respeitavel, pois são 
os proprios, de cima, que uns aos outros se classificam, são os proprios de 
cima que, uns aos outros, regam toda a categoria. 

As camadas populares olham para cima e veem qne tudo está fora 
do logar e concluem que cada um tem direito ao logar que lhe apeta ça. 

Quanto a, Revolução Naeic,na,l, o Estado Novo, a doutrina e a nor-
mas de procedimento, facilmente podem concluir que pode ser mantida po-
sição adversa e condicionam a colaboração ao mando isto é eni vez de a 
colabor:aç.io ser prova de acatamento e até: pelo menos, de simp:itia, pôde 
não ser mais do que traição consentida, inconsciente ou inconseieptemente. 

h, por outro lado convenceu se de que as atitudes dignas de protesto, 
não significaam honestos desejos de receb-r colaborações. mas garantidas na 
sua, Ipald;,de. apenas significam mesquinhas hostilidades em que o _ bem 
geral é s,icriricado ao capricho de publicações pessoais. 

Impera a. desordem nos Pppiritos da nossa terra. E do lado de lá in-
tel gPrìcias servidas por h;ibrlid;ade ou poreomaetencia prof,ssional explorr3m 
as circunstancias, minando, em indiferentismo mais; ou menos aparente, mas 
com persistencia e h abilidade, os fundamenaos da Ordem. 

Que todos tenham um momento de reflexão e vejam para onde ca,- 
minlivam, para, onde levam a nossa terra barcelense, onde puz-ram tudo fó 
ra do seu Togar. 

J. P. 

PRO-FRANQUEIRA 

Os resultados da nossa perseve-
rante campanha em prol do engrande-
cimento do Monte da Franqueira, prin 
cipiam a ser bem visíveis. 

Sobretudo, os efeitos do no so últi-
mo eco, fôram retumbantes. 

Não nos faltam agora informações,. 
e preciosas, para prosseguirmos com a 
nossa campanha. 

Assim, tivemos conhecimento há 
três dias que houve já quem fizesse 
uma diligênc a junto da Câmara Muni-
cipal e da Comissão de Turismo para 
a constituição duma Comissão que se 
interesse, mas a valer, pelos progres-
sos de tão encantador Monte. 
E sôbre o inadmissível abandôno a 

que chegaram as coisas da Franqueara,. 
também não nos faltam informes. 

Temo-nos abstido de fazer refe-
rência a tais desleixos e tencionamos, 
para futuro, conservar igual directriz. 
porque, com a nossa campanha, não,, 
temos em mira provocar escândalo. 
0 único fim que temos em vista, 

exposto aqui por mais duma vez e com 
bastante clareza, é conseguir•interess r' 
Barcelos inteiro _pelo de énvolvimento, 
do maravilhoso local de grande interes-
se histórico e turístico que .constitui o 
Monte da Franqueira. 

Para que se consiga atingir tal fim, 
temos aconselhado como so!ução fa-
zer com que a actual Comissão Admi-
nistrativa de Nossa Senhora da Fran- 
queira volte á actividade ou dê o lu-
gar a outros. 

Até ao momento presente, é em, 
volta disto que temos orientado a nos-
sa campanha. 

Segundo nos informam há quem- 
não queira vêr assim e procure tornar 
escuro - c:,nfuso o que é claríssimo e. 
não dá lugar á mínima dúvida. 

Aos que pensam assim, aconselha-
mos calma e muita calma. 
E dizendo isto não pretendemos 

ameaçar ninguém mas também não, 
desejamos apresentar desculpas. 

E' sempre bom haver moderação 
nas crálicas porque ás vezes, a paciên. 
cia, também se esgota. 

A Falhe do Comodismo 
Boris Suvarin foi, no seu tempo, 

uni dos homens de confiança do Ko 
mintern. Garante êle que, só nos três 
últimos anos, os sovietes devem ter 
executado e,uarenta a cinqüenta mil 
pessoas, na sua maioria pertencentes á 
administração da U. R. S. S. e ao exército. 

Também, Vorochilov declarou por 
ocasião do último Congresso do Parti-
do comunista que o marechal Jegoroff 
«tem de ser considerado como uni 
traidor». Deviam cococá-lo a- par de 
Toukachevski e de outros generais so-
viético-; liquidados. 

Jegoroff foi chefe do Estado Maior 
do exército bolchevista e, mais tarde, 
comandante do distrito militar da. 
Ucrânia. 

Em face desta deserção e da traição 
dos- dirigentes, é lógico concluir que 
são ê!es próprios que reconhecem e 
confessam a falência do comunismo. E, 
quando os chefes assim pensam e pro-
cedem, que há.de fazer a multidão? 
Revoltar-se. E esta ameaça iminente 
da revolta que pesa sobre os ombros 
de Estaline. 
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muião b um curso •cTeoloQio 
Vlll 

Depois do Jogar da dôr e da sole-
dade, entramos na casa alegre, onde 
bandos de inocentes crianças se prepa-
ram para as lutas da vida no Asilo do 
Menino Deus, dirigido peles santas re-
ligiosas Franciscanas Missionarias de 
Maria. A caridade cristã tem espalha-
dos por todo o mundo estes deliciosos 
e perfumados canteiros de olorosas,flô-
res, oasis benditos no meio do - areal 
deserto das rnaldades, que o ateísmo e 
o comunismo semeam a mãos cheias, 
corri satánica porfia. 

As santas Irmãs que dirigem o Asilo, 
levaram-nos ás diversas secções e ofi-
cinas de lavores, colhendo todos nós 
as mais gratas impressões. Levaram-nos 
também ás enfermarias, onde notamos 
impecável limpeza e asseio. No leito 
apenas uma doente, e essa mesma com 
leve enfermidade. 

Mas o dever chamava a comunida-
de á capela e louvemos porisso de 
abreviar a visita 

Descemos tambem á capela; Que 
belo espectaculó ofereciam superioras e 
alunas, nos seus vestidos brancos de 
neve. Ali não ha artifícios da moda, 
nem arrebiques indecentes, mero cabe. 
los cortados: ali só se pensa em Deus 
e na alma. 

E o canto das meninas e alunas? 
Nem uma nota discordante; dezenas de 
vozes parecem uma só voz. E as mu-
sicas, todas sugestivas e lindas, ecôaiti 
docemente no coração, levada- pela sua 
-br'sa aos grossos ouvidos deliciados. 

Como se está bem nestas casas de 
1)eus! E como é deplorável a loucura 
-dos que atacam cobardamente estas 
instituições que só servem para se-
mear o bem, para tornar as almas me-
lhores, para as arredar do crime! 

Dizei aos descrentes, aos libertões, 
aos homens das seitas, que nos apre 
sentem casas assim, onde se não ouvem 
gemidos estertorosos, nem se veem lá-
grimas desesperadas, nem a policia vai 
exercer a sua acção por não ser preciso... 

Depois da casa da oração, a casa 
do trabalho. 
A visita á Fabrica Barcelense dei-

xou-nos as mais gratas saudades e im-
-pressões. Pouco antes dedicada econ-
,sagrada ao SS. Coração de Jesus, que 
•domina soberano a dentro da fábrica e 
,das oficinas, honra sobremaneira os 
seus dois gerentes e proprie'arios, ho-
mens novos e cheios de iniciativa 

Admiramos os modernos teares, as 
-dobadoiras rnecanicas, que não erani 
,novidade para quem já esteve anos e 
.:anos no centro fabril de Guimarãs, e 
•ern tudo vimos Lmpeza, silencio, 
e disciplina. Nem pode deixar de 
-ser, numa casa onde reina Cristo é 
mesmo assim... 

Os p roprietarios da fabrica, cristãos 
práticos, não esquecem as necessida-
des do seu pessoal. Em vastos salões 
cheios de luz e ar estão agasalhadas 
e entretidas as crianças filhas das em-
pregadas da fábrica. As modestas tra-
,halhadeiras podem ir a intervalos ama-
mentar as suas filhinhas. Mas alem 
-destes carinhos maternais, . não faltam 
ás pob-es criancinhas os cuidados e ca-
rinhos de bons medicos, que ali pres-
tam serviço, sem que a mais dispendant 
um ceitil. Como o mundo proletário 
estaria mais integral nas normas da ci 
vilização e da paz social, se todos os 
patrões se hutnanisassem, a ponto de 
deixar de ver nos seus empregados, 
simples máquinas de que se pode im. 
punemente abusar!! 
O que muito rue surpreendeu tam-

bem foi o diodo de vestir das operarias. 
Cada secção tinha a sua blusa propria; 
se aqui as blusas erarn encarnadas, 
além já eram azuis ou acastanhadas. 
Esta variedade .deleita a vista e cons-

•OC1flá•C i01'tll •eSá 
ALA FEMININA—BARCELOS 

F, 1•z a, hora. alta-de nacionalismo quando fui superiormente delib^ra-
do nrg;+visar Pm B+rcelns a Mocidade Feminina. A delegada Provincial, 
ex.m` sr.a D. Maria da Conceição Braga da Cruz, entregPu a delegacia- em 
Barcelos a ex.-' sr.a D Maria Gloria Brochado Pedras, aPuhora com qualida-
des recmihucidas por todos para bem desempenhar o trabalhoso Jogar de or• 
g.+nizadora da Mocidade Feminina. 

Inteligentemr,nte temorientado os seus trabalhos, e assim, nos poucos 
dias que teve para fazer a filiação das raparigas, a dais passos das ferias, 
ela conseguiu filiar 126 raparigas, numero bastante elevado para o mo-
mento dificil e curto da organisaçrto. 

Crêmos bem sinceramente que no proximo ano lectivo; vsae numero 
seráduplicado ou mesmo triplicado, dada a grande simpatia que h>+, em B+r-
Gelos pela Mocidade Portuguesa,. E assim como x Masculina tem ,já deef+ta-
do com garbo pelas ruas de Barcelos, também veremos a Feminina, em lar-
ga, representação, mostrando aos B+rcelenses que não é só noa rapazes que 
germina a ideia daPatria e Salazar, mas também nas rapa,rig;+s, as mulh•• 
res de amanhã, que terão o seu espirito filtrado pelo mais puro nacionalis-
mo, constituindo o seu Lar nos moldes da Verdade e do Amor, o Lar cristão 
e Portuguez. 
- Está em marcha.. Barcelensea, e em marcha acelerada, a organiza-

ção da M++cidade Feminina de Barcelos. 
E' dever de todos nós auxilial•a, encora,j;indo as suas dirigentes, pio 

porcionando-lhes , s meios exigidos paraa sua valorisação. 
Pena foi—•o que é para profundamente l.+meut;+r—que do producto 

das Festas ultimamente realisadas, e para as quais todos deram as sua-a 
pisadas com o fim de serem destinadas á Mocidade Feminina, fossem d(- pois 
desviadas totalmente para a Mocidade Masculina 

Não cuidamos saber de quem foi essa resolução, n+as pena foi que não 
tivesse sido bem ponderada e r►ão fosse encontrada por todos a forma juta 
e logica, que seria a divisão pelas duas. 

Nas coraçó-s dos jovf tis filiados deve incutir-se-lhes a egualdº+de d+' 
afectusidade peles que vestem o uniforme da lllocidr+dp, quer 11la,,culina quer 
Feminina; no aPu cert,bro, deve circular a idiea ira Pntri,+ e Salaz + r nos 
mesmos moldes de uru eu to fervoroso e arre+g+do; raparias e rapazes de-
vem resar diariamente a trilogia fundamental n.rciou;,list,+: Deus Patria e 
Família. 

E' preciso que os dirigentes pela palavra e pelo Px^mplo Pspe!hPm a 

formata em que tem de actuar a. Mocidade Feminina e Da Masculinamais dados e olhes no Futuro, raparigas e rapaz-a d%+. Mocidade 

ouvi a voas•+ consciencia, cumpri o vosso dever, dai o exemplo da União, 
prestigiando B;+rc+tos. 

0 •resll•i• •e SALAZAR Colónia Balnear 

Infantil da Fá-

O gl: rioso general espanhol José 
Millan Astray que há poucos dias visi- 1brÍrA BarCP1PnSP, 
tou Portugal para assistir á festa de ho-
menagem aos '« Viriatos" enviou de Sa 
tamanca ao sr. Dr. Oliveira Salazar, o 
seguinte telegrama: 

Conservarei  para sempre a ;ratis-
sima lembranCa, plena de a.tectó e gra-
tidão, da mossa entrevista. Permita-me 
V. Ex.a que lhe manifeste a minha eort 
vieção de que sois designado por nerrs 
para hena da Humanidade e de Portrt-
aal. Vosso incondicionalmente. 
O sr. Presidente do Conselho res-

pondeu-lhe nestes termos:Comovidamente agradeço o telegra-

ma de V. Ex.a e n vossa primeira z+isi-
ta, gare me proporcionou vivo prazer e 
voio confirmar a vossa, grande amiza-
de por Portugal. 

«Comercio e 
FUNDAI)A EM 1907 

r 

No passado dia 21, regressou da 
praia da Apúlia o 1.° turno de crian-
ças de sexo masculino num total de 46 
e, no mesmo dia, partiu para essa 
praia o 2.° constituido por 62 crian-
ças do sexo femínino. 

Tôdas essas crianças que são filhas 
dos operários ria Fabrica Barce lense 
fôram, antes de partir, exarnínada s- pe-
los médicos da fábrica. 
A casa onde se encontra alo-

jidas pertence ao sr. Ferreira • Car- 
mo, cie Braga mas, a in •lst ação 
eléctrica, foi mandada fazer pelo osso 
estimado amigo sr. João Duarte V loco. 

Para a sua instalação cot iipra - 
ram se louças de esmalte apropria-
das e fizerám-se camas de lóna e ferro. 

Indus tria>, O transporte dos generos alim;em-
ücios edos ohjéctos acima citados, foi 
feito por uma caminheta de carga que 
aí se deslocou dois dias a.ites de prin-
cipiar a funcionar a Colónia Balnear 
assiro como dois carpinteiros e quatro 
irmãs de caridade. 

Na praia as crianças, estão confia-
das ás irmãs missionárias de Maria, 
auxiliadas por três operárias da fábrica. 

A s q u e j á regressaram apre-
  sentam uru aspecto saudavel que mos-

titue um espectáculo de veras agradável tra bem quanto de útil e proveitoso do Espírito Santo em Lisboa. 
e insinuante. teve a sua ida para o mar. A direcção dos trabalhos de deco-

De ois de vista a secção do em a —Hoje, com muita satisfação, re- ração, intPrior dos vários pavilhões es-
p ç p` gista,~, este consolador facto que' ta a cargo do pintor Roberto Araújo e 

oxalá sirva de exemplo a outras fá• a dos trabalhos e decoração exterior 

recção á residencía paroquial.. bricas. a cargo do escultor Manuel de Oliveira . 
Os comentários a esta benemérita i De todos os pavilhões foram feitas 

í1. V. iniciativa, ficam para depois. 1 • p,évias maquetas. 

SEGUROS EM TODOS OS RAMO  
Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Avenida Dr Oliveira Salazar, 82 

BARCELOS-138 
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cotamento das meias, que fui a ultima, 
metemo•ros de novo nos crrro5 em di 

m 

n 
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BABULOS POR DENTRO 

Nesta nossa linda cidade há tantas 
coisas sujas e feias, tantos defeitos es-
téticos a corrigir,que urge dar-.Ihes pron-
to remédio sob pena de sermos classi-
ficados de anti=progressivos. E o re-
médio não está na botica, mas sim no 
zelo e boavontade daqueles que teem 
por dever olharem pelas coisas que são 
de interesse publico ou colectivo. 
E vamos, já, a dizer a razão destes 

nossos reparos, aliás iustissimos sem 
que da nossa parte haja a mais leve 
censura ou acrimónia, posto que seja 
esse o critério da opinião publica. 

Oiça- nos, pois, quem tem ouvidos 
para ouvir e olhos para vêr o cenário 
panorâmico que, daqui, vamos mostrar 
aos nossos leitores: 

Ali, naquele chavascal da rua Faria 
Barbosa, entre o largo do tanque e as 
Fontainhas, lá continuam, no mesmo 
estado de abandono e de porcaria, os 
escombros e pedregulhos da antiga mu-
ralha, derruida há 4 anos, sepultando 
na sua queda um grupo de miseraveis 
casebres. Visto de- relance este montão 
de ruirias, dá a quem o contempla, a 
impressão dum terramoto!... 

E, para que essa triste e desoladora 
impressão tenha visos de rialidade no 
espirito dos que por ali passam, lá está 
ainda de pé, entre rnulêtas, impávida, 
desventrada, cora os intestinos ao sol e 
os ossos desarticulados, a ultima vitima 
sobrevivente daquele terramoto, isto é, 
o ultimo casinhôto, que só por milagre 
de equilíbrio se conserva naquele esta-
do vergonhoso! 

Qual esfinge lá continua de pé 
afrontando impávidamente as criticas e 
ris sorrisos escarninhos dos turistas e 
forasteiros, que teimam em lhe tirar o 
retrato, para levarem de Barcelos uma 
triste recordação.. . 

Já não sabemos para quem apelar, 
atenta a complicada engrenagem buro-
cratica a que este caso da rua está su-
jeito. No entanto, quere- nos parecer, 
que, não é com gestos e atitudes dubias, 
semelhante ás de Pilatos, que se def,-n-
dem os interesses vitais de Barcelos e 
dos barcelenses. 

Os nossos pedidos e reclamações 
são como as cerejas,fala-se numa e apa-
recem quatro á vista. Mas vamos deva-
gar'e por partes, a fim de dar tempo a 
que se faça alguma coisa do muito que 
há para fazer a Bem de Barcelos. Por 
hoje, só mais esta pequenina coisa... 
rte nada: 

Contra a nossa espectativa e o de-
sejo do público, aquelas toscas e gros-
seiras tabolêtas dos nossos jardins ain -
da não foram retiradas e sobstitufkjas 
por outras mais graciosas, mais estéti-
cas e... mais turísticas, como alguem 
aqui reclamou, aliás respeitosamente. 

Tabolêtas e letreiros como estas, só 
nas bouças, á beira das estradas, temos 
encontrado algumas. 

Em nome das flores e dos amores - 
perfeitos, humilhados e vexados por tão 
insólita desconsideração, pedimos, reais 
uma vez, para que sejam retiradas da 
vista do publico se a digna Comissão 
de Turismo assim o entender por con-
veniente. 

da 

X. 

--- = o4EUM•----

Padre Adelino Miranda 

o 18.0 antversário do Corpo Vo-

lufilãrio de Salvação Pública Rarcelinense 

Para a ridente freguesia de Barceli 
nhos, o seu dia grande, a sua festa de 
ano, é sem dúvida alguma o aniver 
Bário da sua briosa e querida corpora 
ção de bombeiros. 

Não há um único barcelinense que 
se não orgulhe e que não sinta vaidade 
pelo Corpo Voluntário de Salvação Ptí 
blica Barcelinense. 
E na verdade têm razão mais do 

que suficiente para sentirem tal vaidade 
e orgulho. 
A simpática Corposração dos volun-

tários de Além Cávado não honra ape-
nas Barcelinhos. Honra a nossa cidade 
e honra ainda o norte do pafç. 

Conta amigos dedicados e valiosos 
e, de ano para ano, o seu já elevado 
número vai aumentando. 

São notorias as qualidades de tra. 
balho e de iniciativa da sua Direcção, 
Corpo Activo e dos seu, mais dedica-
dos amigos. 

Mercê dessas qualidades os progres-
sos, e bem visiveis,de tão prestante Cor 
poração, patenteiam se constantemente. 
0 seu material, a pesar de bem va-

lioso, ainda há pouco tempo foi muito 
enriquecido. 

* * 4 
No último domingo, comemorou se 

o 18.° aniversário dos Bombeiros de 
Barcelinhos. Estiveram portanto em 
festa todos os seus habitantes. 
E no domingo, deu se um facto 

importante, que constituiu o aconteci-
mento máximo das comemorações dês-
te ano—a inauguração oficial do seu 
novo Quartel. 

E te grande melhoramento tão trans-
cendente que deve ficar bem gravada 
na memória de todos os seus bombei-
ros e associadoz atesta bera as quali-
dade cie trabalho que possuem em 
alto grau o. dirigentes e dirigidos des-
sa Corporação. 

Os seus progressivos melhorarnen 
tns são filhos das qualidades acima 
citadas e ainda da ordem e da disci-
plina. 

0 programa (ti festa dos Bombei-
ros de I3srcelinhos, conforme demos 
conhecimento aos nossos leitores no 
número .interior, foi cumprido rigoro-
samente. 

De nrrnhã, todo o Corpo Activo 
foi em romagem -ros cemiterios de Bar• 
celinhos e Barcelos para prestar home-
nagem aos bombeiros falecidos. Na 
igreja paroquial de B rrcelinlios cele-
brou-se uma missa por alma dos só 
cios e bombeiros tendo o seu capelão, 
sr. P.e António Martins, pronunciado 
uma significativa alocução. 

Finda a missa no largo fronteiro ao 
Quartel, formou se o Corpo Activo e 
Direcção afim de prestar i continên-
cia á bandeira. 

Em seguida procedeu-se á inaugu-
ração oficial do novo edifício social. 

De tarde, o material motorisado 
desfilou pelas ruas da nossa cidade 
corno homenagem ás autoridades e aos 
barcelenses. 

Durante todo o dia foi muito visi-
tado o novo Quartel agora completa 
mente construido, e todos os visitantes 
elogiaram o esfrrrço dispendido para, 
erguer tão bela e importante obra. 

Num coreto colocado no Largo da 
Ponte, a banda de wúí ica de Oliveira, 

Enco7tra-se numa casa de saúde na tarde de domingo, deliciou com me-
cidade do Porto para ser sujeito a j lodiosas músicas do seu vasto reportó-

uma intervenção cirúrgica o nosso'i rio todas -as pessoas que fôram visitar 
amigo sr. Padre Adelino Miranda que o Quartel dos voluntários barce.inenses. 
no meio barcelense conta numerosos Para fecho das comemorações, ás 
amigos. 21,30 tr.)ras, realizou se a tradicional 

Fazemos votos para que seja feliz ceia de confraternização. 
na operação e tenha um rápido e com * * * 
pleto restabelecimento. 

decoradas com muito gôsto. A afluên-
cia dos convivas, foi enorme. 0 nu-
mero de pessoas que tomaram parte, 
foi de 192. Diste modo, o seu amplo 
salão, foi pequeno para tanta gente 

Na presidência da mesa, tomou lu 
gar o sr. Miguel Gomes de Miranda, 
Presidente da Direcção que tinha á sua 
direita os srs. Francisco J. M. Tôrres, 
Delegado Especial do Govêrno, tenente 
da G. N. R. João de Souza Nunes, te-
nente Manuel dos Santos, Dr. Martins 
Ferreira, Santos ivo, Comandante Joa-
quim Araujo e Comendador Felipe Ban-
deira e á esquerda os srs. Engenheiro 
.Jorge Vieira Araujo, P.e Antonio Mar-
tíns, capelão, tenente Carlos Sampaio e 
Dr. Artur da Silva Lino. 
A ceia decorreu sempre no maior 

dos entusiasmos. 
Os discursos fôr, nt iniciados pelo 

nosso prelado colega sr. João Cruz que 
saudou a Corporação em nome dos re-
presentantes da imprensa. Seguiram-se 
os srs. Manuel Terroso que leu uma in 
teressante poesia da sua autoria que 
dedicou e ofereceu aos voluntários br,r-
celinenseq, Comendador Felipe Bandei-
ra, Dr. Artur da Silva Lino, Dr. ,Martins 
Ferreira, Tenente Manuel dos Santos, 
EngQnheiro Vieira Araujo, Comandante 
Joaquim Araujo, tantos Ivo, Dr. Gon-
çalo de Araujo e para terminar o sr. 
Miguel Gomes de Miranda. 
Todos os oradores fôram muito aplau-

didos e todos saudaram os voluntários 
de além Cávado, corri palavras entusiás-
ticas e brilhantes. 

Porém, não podemos deixar de des-
`acar os discursos pronunciados pelos 
srs. Dr. Martins Ferreira e tenente Ma-
nuel dos Santos, e em especial o dê,te 
último que foi magnifico e patriótico. 

Durante a ceia feri descerrado o re-
trato do 2.° comandante sr. . Antonio 
Veloso de Araujo que também foi agra 
ciado com a medalho de 5 anos de 
bom serviço. Estes actos provocaram 
prolongadas e e itusiásticas "alvas de 
palrara ela numerosa assistência. 
0 sr. Carlos Veloso de Araujo, ira 

cansavel Chefe do Material recebeu 
uma medalha de prata, oferta do 
Corpo Activo o que também deu lu-
gar a uma calorosa salva de palmas de 
todos os assistentes. 

Em ordem de serviço especial fôram 
louvados, pelos serviços prestados á 
corporação, os bombeiros Joaquim Lo-
pes Azevedo, João Baptista de Lima 
Miranda. Carlos Martins, António Cos-
ta, Antonio e Gaspar Pimenta, Fôram, 
agraciados com a medalha de 10 anos 
de bom serviço o•, bombeiros Francisco 
Antonio de Figueiredo e Franci<co An-
tonio Fernrnde,; com a de 5 anos Ar-
mando Pereira e Acácio Cândida Go-
mes da Costa. 

Receberan, muitas aplausos. 
N,) decorrer dos discursos foi feita 

uma quete a favor dos pobres que ren-

deu a importância de 196$95, quantia 
esta que foi depois entregue ao sr. P.e 
Antonio Martins pelo sr. tenente Ma-
nuel dos Santos. 
0 sr. Manuel José Fernandes, do 

Porto, ofereceu aos Bombeiros de Bar-
celinhos a sêda para uma nova ban-
deira. 

Em virtude de um acidente, não 
pôde assistir ás festas, a Ex.ma sr. a D. 
Ana Guedes a caridosa senhora por-
tuense que tant,) tem feito pelos pobres. 

Por proposta do sr. Comendador 
Filipe Bandeira, e para lhe ser entre-
gue, por todos os presentes, foi assina-
-Ia a seguinte mensagem: 

«A' Excelentíssima senhora D. Anar 
Guedes, Mulher que é a mais alta ex 
pres ão do altruismo e da caridade em 
terras de Portugal, enviam saudações. 
todos aqueles que sentern no coração 
o desgosto de não poderem ne-ta festa 
dos amigos do Bem, beijar-lhe as ca-
ridosas mãos feitas para mitigar sofri-
mentos e afastar a Dôr». 
A leitura da mensagem provocou 

uma calorosa manifestação a Sua Ex.a 

0 sr. Padre Antõnio Martins assim 
como as senhoras D. Ana Maciel Be-
leza Ferraz, D. Maria José G. Faria, 
D. Maria Guilhermina e D. Maria da 
Paz Faria, D. Gloria e D. Maria do. 
Carmo Figueiredo, D. Angelina e D. 
Maria Augusta Monteiro, D. Paulina 
Fontainhas e D. Deolinda Vasconcelos 
fôram distinguidas, pela Direcção dos, 
Bombeiros, com medalhas de reconhe-
cimento pelos serviços prestados. 
A entrega foi feita pelo Presidente 

da Direcção sr. Miguel Gomes de Mi-
randa e o sr. Comendador Filipe Ban-
aeira foi o executor dessas artística ,,,-
medalhas. 

Mern dessas senhoras, serviram à, 
mesa: 

D. Maria Júlia, D. Beatriz e D._ 
Noémia Vasconcelos, D. Cândida Me--
dros da Cruz, D. Maria do Carmo San-. 
tos, D. Maria Emilia Maciel Beleza, D. 
Prazeres Martins, D. Amélia Queiroz,. 
D. Ana Carvalho. D. Ilidia Mateus dos 
Santos e D. Maria Natália Fontoura. 

Todas essas senhoras merecem lou 
v,)res pelo modo como se desempe-
nharam da sua missão. A ceia termi-
nou ás 2 horas da madrugada. 
A conhecida cabine-sonora E. S 

desta cidade faz se ouvir com agrado 
no decorrer da ceia e no fim, executan-
do música de baile. 

--«Noticias de Barcelos , regista 
com agrado nas suas colunas o modo 
brilhante como fôram comemoradas as 
festas do 18.° aniversário da fundação 
do Corpo Voluntário de Salvação Públi-
ca Barcelinense a quero felicita nas pes-
soas do Presidente da Direcção e LO, 
Comandante respectivamente os nossos 
amigos srs. Miguel Gomes de Miranda 
e Joaquim. José de Araujo, e faz votos-
ardentes pelas suas prosperidades. 

CASAMENTO 

Na Ermidinha de Nossa Senhora da 
Franqueira realisou-se o casamento da 
gentil dama de Barcelinhos, sr.a D. Ma 
ria Alberta Duarte Santos, filha do nos-
so amigo sr. Agostinho Lopes dós San. 
tos, habil solicitador, com o sr. João 
Serra, pmprietario, de Grios. 

A seguir, na ampla sala da Casa 
da Mesa, realisou se uni copo de agua, FABRICA 
onde se trocaram amistosos cumprimen-
tos e se brindou pela saude e felecida-

De Espanha 

Já regressou de Dénia (Espanha) 
onde esteve em visita á sua família e 
acompanhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. D. Vicente Mahiques Senti„ 
considerado sócio gerente da impor-
tante fábrica de serração desta cidade 
Viuva Juan B. Domeríech, Le. 

GÊLO 
E VENDE 

de dos noivos. DROGARIA 
A sala e a mesa, encontravam se Apresentamos as nossas felicitações. 

MARTINS 
BARCELOS—Telefone 43 
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ALA DE BARCELOS 

A ex. —  sr.a D. Maria da Gloria Bro-
chado Pedras, ilustre delegada conce-
lhio da Mocidade Portuguesa Femini-
na, Ala de Barcelos, escreveu-nos urna 
carta a pedir que esclarecessemos o 
publico de que o' produto das Festas 
ultimamente realisadas foi totalmente 
destinado á Mocidade Masculina, em-
bora 2 princípios se dissesse que era 
para a Feminina. 

Aqui damos este esclarecimento, e 
já noutra local, referindo-nos ao mesmo 
assunto,- -Mocidade Feminina - expo-
mos o nosso pensar. 
0 nosso jornal, orgão da União Na -1 

-cional, está inteiramente ao dispor de 
todas as organizações nacionalistas, e 
assim a Mocidade Feminina e a Mas-
culina, pelos seus delegados,tern o«No-
ticias de Barcelos- com o elemento cie 
Ordem e Propaganda para apresenta-
rem as suas Ordens cie serviço. 

Foi com imenso prazer que recebe-
mos a carta da exi ma sr.a D. Maria da 
Gloria Brochado Pedras e aqui afirma-
rros a sua ex.3 que tem no nosso jor-
nal um cantinho para a ajudar na or-
ganisação da Mocidade Feminina, obra 
urgente e de altissimo valor social. 
E comnosco estão todos os nacio-

nalistas, podermos afirmar. 
E quem assim não o fizer não é 

-nacionalista. 

TAÇA PORTUGAL 
Em Lisboa, no campo das Salésias, 

sob a presidência do sr. ministro da 
Educação Nacional, disputou-se no 
passado domingo a final da « Taça de 
:Portugal- que foi brilhanternente ga 
nha pelos estudantes de C,)iinbra que 
,venceram o Sport Lisboa e Benfica 
por 4 bolas a 3. 

A ê,se sensacional encontro dispu-
tado com grande entusiasmo e lealda-
de, assistiram cêrca de 30.000 pessoas. 

Entre outras individualidade, pre-
senciaram o encontro o reitor da Uni-
versidade de Coimbra e vários cateIrá-
ticos da mesma Universidade. 
O sr, ministro da Educação Nació-

.nal Prof. Dr. Carneiro Plicheco 
antes de principiar o encontro desceu 
do seu camarote ao rectângulo de jo-
,-os para fazer a entrega aos vinte e 
dois jogadores"das medalhas de finalis-
tas. A numerosa assistência a ê•se sen 
sacional encontro dispensou-lhe uma 
enorme ovação enquanto uma banda. 
de música executava o hino daMaria 
da Fonte-. 

Foi ainda Sua Excelência que, no 
final do jógo, fez a entrega da Taça 
Portugal- ao capitão da Associação 
.Académica de Coimbra 

Os estudantes, na segunda-feira 
fôram recebidos apoteóticarnente na ci-
dade ele Coimbra. 

«Magnifico e convincente espectá-
culo de desporto- foi a opinião do sr. 
ministro da Educação Nacional sôbre 
o jôgo de domingo. 

NOTAS DE LISBOA  

Continuado da I., pagina 

nizar o trabalho nacional, e de o não 
dgixar estagnar em rotina, e de o tor-
nar produtivo, pira que o menos pos 
sível depen,lamos de estranhos. Não 
incumbe isto só ao Estado, ao qual 

O PO1V0 Macõ771c0 

Como refôrço e ,justificação ás mo-
dpstas consideraçõ -s que mais abaixo 
se vão lêr, vamos transcrever, dando-
-lhe a. prioridade. as proféticas pala-
vras de dois consideramos oraculos da 
política nacional, cujt visão do pre-
sente como a ante- visão do futuro, 
são tão claras e palpaveis, que até os 
cég•s as podem vêr e os surdos ouvir.. 
0 çam, pois, os que sabem lêr nas 

entrelinhaF: 

«...0 comunismo, embora. for-
t,emente batidr na península, 
não desarma, e há-de prosseguir 
na sua luta á luz do dia e na 
sombra das urg inizaçõ-s secre-
tas.> 

(Do magistral discurso do 
eminente e prestigioso Chefe do 
Govêrno, dirigido aos legioná-
rios, em parada, na festiva e 
gloriosa data do 28 de Maio). 

«...Há. por ventura, ainda 
inimigos internos a insidiar na 
sombra; mas há mais vfgôr nas 
instituições, roais disciplina na 
nossa ,juventude, mais união en-
tre os bons portugueses.. 
(Do impression>inte e patrióti-

co discurso do sr. dr. Albino dos 
Reis, vice-presidente da Comis-
são Exel-utiva da, União Nacio-
nal, pr, ferido ria noite de 28 de 
Maio, na Sociedade de Geogra-
fia, na presença do venerando 
Presidente da. Répública e do 
nosso /querido Cli• fe-8,dazar). 

Há já dois para trez meses que, após 
uma fria e madura análise a vários 
sectores da vida portuguesa, escreve-
mos o presente artiguinho, se artigo 
se pode chamar a estas desataviadas 
consideraçõ s, sugeridas pela. leitura 
de noticias vindas nos jornais, nar-
rando, periodicamente, e com certa 
ostentaçlio. festas e banquet ,,s de con-
fraternização e mais actos de filantro-
pia exibicionista. 

Nessa ocasirio, aliás flagrante e 
oportuna p-ara rasgar as mascaras dos 
tartufos, não publicamos o arttguêlh -,, 
com receio de, que os nossos leitores, 
desconhecendo os b,istidgres maçóni-
co-commnistas e as manobras das or-
g inisações secretas, que manej-tm a 
insidia á luz do dia e nas trevas da 
noite, Ihs dessem uma interpretação 
diferi nte do nosso sentir. Agora, po. 
rém. que nos sentimos forte, apoiado 
tias afirmaçõ-s claras e concretas de 
Salazar—o Chefe secundadas pelas 
verdades expostas, com altivez e de-
sassombro, por S. Ex.° o sr. dr. Albi-
no dos Reis, não hesitamos um mo-
mento, pm dizer o qu^ desde há mui-
to pensamos da :ictividad% funciona 
mento e acção de certos clubes rotá-
rios. E vamos, já a dizê-lo. 

a 
D C Depois  que o vitorioso xovêrno do 

E-todo Novo tomou de assalto o quar-
te1 general da Maçonaria, vulgn— 
G,émio Luzitano, muita gente—tôda 
a gente julgou vêr nêsse acto de fôrça 
legai, a morte do polvo maçónico, is-
to é, o fito do seu poder oculto, 

Vã ilusão!... Enganaram-se os 
que assim pensavam e todos aqueles 

não pouco devemos já era resí,tência que ainda h,,je continuam a pensar 
e progresso económico, e em quantas dêste modo. 
outras necessidade, que apenas êle 0 polvo maçónico, qual hidra de 
satisfaria; incumbe-nos também a nós, sete cab-ças, ressuscitou das próprias 
os que trabalhamos, os que somos fõr-
ças vivas da produção, os que nos en 
feitamos de capitalistas, talvez indife-
rentes ás precisões da grei—a todos 
nós se impõe o dever de cnlaborar 
com o Estado na auto defesa econó 
mica da Nação. 

Ei, o que Salazar por outras pala-
vras nos lembra á grave consirieração 
de himens do nosso tempo, no Rela-
tório a que nos havermos referido. 

A. DA F. 

cinzas como a mitológica. Fruis, e foi 
encarnar nas entranhas do Rotário— 
Clube, cujas celulas são outras tantas 
hajas-.' e triangulos'. - espalha+das e 
ramificadas pelas cidades e vilas do 
país. Numa palavra: a maçonar,a es-
tá viva e activa; ap^nas mudou de 
nome P dP tactica tal como o cama-
leão mud-i,,de côr. 

Mas vamos por partes, para que 
os leitores vão seguindo pari e passu 
os nossos raciocinios. 

Qual é, pois, a finalidade, ou antes 
o obj etivo do Rotário- Clube em Por-
tugal? Ninguém o sabe nem os s« us 
filiados o diz••m claira,mentr'. Apenas 
sabemos, pelo noticiário dos jornais 
que, os membros ou filiados destas 
assoeiaçõ s interwiciouais se retinem 
periodicamente á volta duma lauta 
mf za de hotel, para devorarem j intA-
res pantagruélicos, regados ovni vi-
nhos P champanhes eapitosos... 

Aparentemente, estes desportos 
gastronómicos dos rotários, são tudo 
o que há de mais simples e inuf, nsivo 
como simples e inofensivos são os 
brindes e discursos alusivos á frater-
nidade dos povos e das nações... ma-
çónico comunistas. 

Desde o princípio, desde sempre, 
consideramos suspeita a organísaçitr, 
e actividade destes clubes internacio-
nais, que lutam á luz do dia e na som-
bra contra o Estado Novo e Salaz.rr. 

Não é uma afirmação á prióri, sem 
base e sem lógica. Para poder- os fa-
lar com provas á vista, temos lido e 
coleccionado, dos ,jornais, as notícias 
dos j fintares e discursos proferidos 
pelos rotários. 

Até hóje porém, que se saiba, ain-
da nenhum desses patriotas levantou 
a sua taça para hoinenagear o vene-
rando Chufe do E-•t:,do ou para s udar 
o eminente Chefe do Govêrno—Sala-
z;ir—por tudo quanto tem feito de bom 
em def, sa de Portugal o dos poituguc-
aes. Mais: A Legião Portuguesa e a 
Mocidade Portuguesa, que são o san-
gue novo da. Raça luzitana para a 
defesa da. Ordem, da Pátria e da Fa-
mília, ainda não mereceram aos rotá-
rios as honras dum breve discurso 
alusivo á sua mis-Ao nobre, g cerosa e 
patriótica. Para os rotárias é como 
se não existissem estas duas alas de 
namorados,., da Pátria ! 

Mais ainda:-0 Secretariado da 
Propaganda, Nacional, á frente do 
qual a stá o activo e talentoso ,jorna-
lista Sr, António Ferro, o qual, mer-
eê da sua inteligente e acertada pro-
paganda, tem conseguido trazer a 
Portugal e Colónias, jornalistas e Fá-
bios de todas as nações—valôres mo-
rais e intelectuais de todos os ramos 
do saber humano, cuj is conferências 
publicas todos puseram em relêvo a 
obra. fecunda e progressiva do Estado 
Novo e do seu eminente Chr fe-Salazar; 
tudo isso é e tem sido paraios rotários 
portugueses um acontecimento sem 
irnpoitancia política, moral ou social, 
pois nenhum destes factos altamente 
históricos tem merecido as honras du-
ma pequena palestra rotária... após 
c s seus ágopes fraternais. 

De facto, assim é. Do muito e bl,m 
que as Nações estrangeiras dizem lá 
fóra do velho e glorioso Portugal re-
juvenescido, honrado e glorificado pe-
la Imprensa mundial, o internacional 
Rotári Clube-Judaico-Maçónico-Coniu-
nista, até agora ainda, não se apres 
sou a tomar conhecimento na ordem 
dia, para o ma'tidar registar nas suas 
actas ! .. . 

Fechamos aqui a série de conside-
raçõPs, sugeridas pela censurável e 
anti-patriótica atitude de maus portu-
gueses, repetindo, roais urna vc-z as 
proféticas palavras do nosso querido 
e prestigioso Chefe — Salazar, das 
quais nós fizr,mos um ,justiceiro latego 
para atagantar os vendi hõus da 
Pátria: 

< ... 0 comunismo, embora for 
temente bando ❑a perifnsula, nrio 
desarma, e há-de prosseguir na 
sua luta á luz do dia e na, som-
bra das org.anjEações scerc tas>•. 

E turnos dito Fôbre a especiosa, e 
suspicaz atitude do polvo maçónico, 
com cujos tentáculos pretende asfixiar 
a vitalidade e o ritmo dais diferentes I 
Repartições do Estado Novo. 

ti. 

•l+ ão 9alilisi,r da (; tisna Da ria 

Encontra-se ha bastante tempo reti-
do rio leito, gravemente doente, o nos-
so amigo sr. João Baptista da tosta 
Faria, proprietario, da freguesia de Vi-
la Seca, deste concelho, sócio fundador 
e Presidente da Caixa de Crédito Agrí• 
cola Mutuo de Barcelos. Os seus co-
le,as, fundadores cie tam prestante ins-
tituição, sentem a grave enfermidade 
daquele : ue tem sempre comprido recta-
mente o sere dever, com tenacidade e 
firmeza e a quem essa Caix•i deve a sua 
prosperidade. 

Em nome de todos os sócios funda-
dores, faço votos pelo restabelecimento 
da saude daquele ilustre colega. 

Joaquim da Silva Gomes Casa Nova 

INFELIZ IDEIA 

Estão a construir em Barcelinhos, 
junto ao histórico carvalho da Ponte, 
um posto de fiscalização da Polícia de 
Trânsito. 

Discordamos do local que escolhe-
ram parir tal construção a não ser que, 
para futuro, êsse posto venha também 
a fazer parte do brazão de Barcelos. 

Cobrança 

Com o presente número, tPr-
nuna o 2.e Iriinestre de assin.:-
Ltira do nosso jorwil p(ari os 
assinalites de Barcelos. 

Varuos por isso procéder à 
respeCiÁV,,1 COÌ)ranç tr. 

A êsst-,s nossos presndos 
assinantes pedimos o ftivoi dN 
sttisLizer o r•es¡►estive recibo 
lrtr(Y.,0 que apareça o cobrador. 
pollparld0-nos issilli msliores 
despezas. 

Escola Comercial Por(ugucsa 
POR CORRESPONDENCiA 

(Fundada em 1930 e ,o ab Igo d • Dec. 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0— LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PAPA 
GUÃRDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mê,es, con-
forme o tempo de que P aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

5 -- Quádro de honra : Alguns 
nossos dista,tos alurto• : 

Sr. David Sanches Alvarez— 
Montijo, 

Sr. Virgilio Rosa Beatriz—Alon-
tijo. 

Sr. Leandro Garras de Figueire-
do -= 1 ortalegre. 

Sr. Manuel Bento Pereira—Re. 
doado. 

Sr. José Namorado cie Carvalho 
—Reguen os Monsaraz. 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do - Noti 
cias de Barcelos». 

URSOS DE ESCRITURAÇÀO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
ORAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peç,l gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estndr, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centen,is de nomes e moradaIz 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe for possivel, recorte e 
envie-nos este anuncio. 
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Alheira Vila Cova Galegos, St a Maria Mariz 

Junho 28 

No dia 25 do corrente efectuou-se 
nesta freguesia a festa de Santa Mari-
nha e S. Sebastião. 

Houve de manhã missa cantada pe-
la Juventude Feminina, e acompanha-
da a harmónio pelo professor António 
J. Ferreira da Silva. 

Da parte de tarde, ás 13,30 houve 
sermão em honra de Santa Marinha e 
S. Sebastião e cujo prégador Rev.° P e 
Torres, de S. Jeronirno de Real, agra 
dou plenamente, sendo escutado com o 
mais religioso silêncio. 

Em seguida, saiu a procissão com 
os oradores de S. Sebastião e Santa 
Marinha, Juventudes católicas de Alhei-
ra e Roriz, confrarias, etc., seguindo 
atráz uma afamada - batida de música, 
que veio abrilhantar a festa. 

No fim foi dada a B:nção do San-
tíssimo Sacramento. 

A's 3 horas, aproximadamente, co-
meçou, no Salão do Coração de Jesus, 
a representaçãr) do drama « Santo An-
tónio» a que assistiu muito povo desta 
freguesia e circunvizinhas. 
O salão estava cheio e o drama sa-

tisfez por complete. 
Todos os componentes desempenha-

ram bem os seus lugares e não se po-
dia esperar melhor. A todos, os nos-
sos parabeus e em particular ao sr. An-
tónio Reis e M. Pinheiro Durãis, res-
pectivamente ensaiador e pintor dos 
cenários que trabalharam com denodo 
para que tudo decorresse bem. 

.O drama repetir-se.á no próxir.:o 
domingo, cia 2 e 9 de Julho.-C. 

Rio Covo S. Eulália 
Junho, 26 

Junho, 27 

Passa de 1000$00 o prejuizo que 
deu, em diversa. batatais, o gatuno--
Eusébio José Barbosa. Desbaratou o 
que herdou do pai; não trabalha, apezar 
de robusto; não tem morada certa; á 
anos que vive do roubo. Deve ter au-
xiliares, pois não é crive(, nem até pos-
sivel, que êle, ao mesmo tempo, po-
desse levar duas ou trê: arrobas de ba-
tatas e um grande molho de hortaliça, 

E tem cumplices - receptadores, 
aquem a juztiça deve tambem pedir 
contas. Segundo as primeiras declara-
ções do ladrão, (e outras provas ha) 
vendeu o fruto das suas jotiiadas a uns 
taberneiros de Vila-Frescainha (dois) 
Barcelinhos e E,;pozendé. E por Vila 
Cova não ficaria alguma coisa? Em 
nome de todos os lesados, pedimos á 
Polícia, á Justiça que seja enexoravel 
para cum êste vadio e ladrão. Ainda 
irão terá cadastro que o classifique de 
indesejavel? E' para desejar que, co-
mo tal, receba destino apropriado. 

Ele, em certo modo, lucraria corri 
isso, porque, em liberdade, mais dia 
menos dia, corre o risco de ficar de 
vez á bôca duma arma. São muitasas 
pessoas cançadas de aturar os seus es-
tragos. 

-Foi baptisado Manuel, filho de 
Francisco Faria da Costa. 

-Recebeu a Extrema-Unção e o 
Sagrado Viático a sr.a Tereza Martins 
que peorou um pouco. Tem a pezar-
-lhe os seus noventa e seis anos. 

-Está restabelecido Henrique Martins 
Lopes, que teve de se defrontar cum 
grave doença. 
-A última rega agradou muito aos 

lavradores. O a,pecto dei milhos é 
explendido. Permita Deus que a co-

tio dia 18 na igreja poroquial, rea- Iheita dê•te cereal Iria abundante, pois 
lizou se a festividade do Santissimo Sa- era muitos lares passa-se grande falta 

cramento; de manhã houve a corou- de pão. 
nhão colectiva das crianças da Cruzada - - -   

procissão Eucaristica, cantando-se lin-
dos canticos em honra de Nosso•Se-
nhor, terminando com a benção do 
Santissimo. 

Foi uma festividade modesta, mas 
piedosa que deixou nos habitantes des. 
ta paroquia a,; melhores impressões e 
a mais santa alegria. 

-Já chegou anui o seminarista de 
Braga, Aparicio Dias, que vem go-
sar as férias grandes. C. 

eucarística, e mais pessoas 
Às 9,30 missa cantada, exposição 

do S. Sacramento e seguiu-se sermão 
do Santissimo, no qual o reverendo 
prégador procurou alumiar os espí itos 
acerca das grandezas da Divina Euca-
ristia, mas principalmente apresentar 
os corações com sentimentos de pieda-
de e acender nas almas o fogo celeste 
do amor a Jesus Sacramentado. 

No fim organizou-se uma brilhal}te 

Junho, 26 

Por não nos ser possível correspon-
der a semana passada, vão algumas 
notícias atrazadas. 
-No penúltimo domingo dia 18, 

houve missa cantada e sermão em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
em cumprimento de um voto, sendo 
,,rador o Rev. 11 Sebastião Couto. 

-Recebeu as águas lustrais (10 
Baptismo, um filhinho do sr. João José 
Pereira; també n recebeu o mesmo sa-
cramento, um filhinho do sr. António 
Faria da Rocha. 

-Tem estado gravemente doente; 
tendo recebido já o Sagrado Viático, a 
esposa do sr. Boaventura de Oliveira, 
a quere desejan-os pronto restabeleci-
mento. 

- No dia 24, o nosso Rev.n Abade 
celebrou missa em honra de S. João 
Baptista, na capela do mesmo Santo, 
acto a que assistiu grande numero de 
fieis. 

-Nos dias 24 e 25 do corrente, o 
sr. João Lourenço, fez urna linda festa 
popular, junto ao seu estabelecimento, 
que agradou a tôda a gente pelos ar-
tisticos movimentos que continha-uma 
montuosa cascata de S. João. ' Na noi-
te de 25 para 26, isto ontem á noite, 
teve um lindo fogo com ornamentações 
e iluminações á moda da nossa região 
Minhota. 

Foi uma lindá festa popular e uma 
distracção agradável para os habitantes 
deita freguesia. 

Informaram-nos que o sr. Joaquim 
Alves Pereira, tambem comerciante nes-
ta freguesia, vai fazer no lugar de 
Aldeia, junto ao seu estabelecimento, 
uma festa idêntica no dia de S. Pedro 
-isto na proxima quinta-feira e que 
para tal fim já está a dar inicio. 

Fazem bem: O povo das aldeias 
também .leve ter as suas distracções; e, 
ao mesmo tempo, dá comércio.- C. 

AUTOMOV.EL RENAULT 

O melhor Cia pr'aCrk 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

TEL. Barcelos 138 
1 Carapeços-42 

«Campanha da familian 

PROGIZANIA - 
29 de Junho a 2 de Julho 

Dia 29: A,; 12 horas- Organismos 
da Acção Católica diante do S. S. Sa-
crament,.) Exposto na Igrf ja Matriz pre-
param-se com a oração, com desagra-
vos para às 15 horas espalharem lia 
cidade o programa e folhas soltas ( Fa-
milia). 

Às 17 Foras -Sessão pública (ao 
microfone) - Propagandistas leígos - . 

Às 21 e meia hora~ - Igreja Matriz 
•Primeira Conferência sôbre FAMiLiAr'. 

Durante a tarde confessores perma-
nentes na igreja Matriz e na Igreja de 
Santo António. 

Dia 30: A's 6,30 horas-Comunhão 
geral de todos os organismos femininos 
da Acção Católica com missa e prática. 

A's 15 horas-Visita dos organis-
mos para estudo á Ca-,a de Santa Ma-
ria e ao Lactário (obras de assistência 
particular). 

A's 17 horas-Conferência aos ope-
rários (Fábrica Barcelense). 

A's 21,30 horas- Igreja Matriz -iSe-
gunda Conferência sobre a FAMILiAi,. 

Dia 1 de Junho: Ás 6 e meia horas 
Cómunrão geral de reparação dos 

GABARDINES INGLESAS 

DA IMPORTANTE CASA DE LISBOA 

MILORDE 
Vendas a prcnt -) e T prestações 

c m e sem bónus 

Nirguem compre destes artigos sem 
consultar preços e amw tras 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 
FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salaz ar, 82 

( Barcelos - 138 
TEL. ► Carapeços- 42 

A BELA AURORA 

LANiFICIOS PARA HOMÉM e SE-

NHORA, GABARDINES. EDRF,DONS, 

MAPLES, TAPETES 

Vendas a pronto e a prestações 

com bónus 

JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 

Rua dos Oaldel•ai os, r9- A, 2•o--PORTO—Telef.7460 

REPRESENTAQAO EM BARCELOSt 

JOSE' DE SOUSA CARVALHO 

(BARBEARIA CARVALHO) 

(Em f ente ao Senho, d% Cruz) 

organismos masculinos da A. C. com 
missa, prática e confissões até ao meio 
dia. 

Á. 15 horas Visita dos organismos 
ás Creches D. António B.irroso, Patro-
nato e Orfanato. Concessão de estudo 
e inquéritos 

Á. 21 e meia horas Igreja ,Matriz: 

Conferência ( Família). 

Dia 2: Á,; 6 horas - Comunhão ge 
ral: 8 horas-Comunhão geral de todos 
os organismos da A. C. Comunhão so 
Iene de crianças. Administração de 

Baptismo a crianças e adultos: Casa-
mentos. 
Á,; 11 horas: Missa solene com ser-

mão ao S. S. Coração de Jesus. Até às 
16 horas actos de desagravo e de repa-
ração pelos organismos da A. C., Alo-
cução, Consagração ao S. S. Coração e 
encerração. 

A• 17 horas-Sessão solene de pro-
paganda no Teatro Gil Vicente presi-
dida por Sua Ex.e Reverendíssima sen-
do oradores: Dr. José Chaves Marques 
de Sá Carneiro, Dr. Guilhermino Nunes 
e Dr. Molho de Faria. 

Junho, 27 

De visita ao nosso amigo sr. Ma-
noel Marinho, dessa cidade, que nesta 
freguesia já se encontra na sua casa da 
Coutada com sua família a ¡lassar a 
acostumada temporada do verão, esti-
veram aqui, no passado domingo, os 
seus e nossos também amigoz, a quem 
tivemos o prazer de cumprimentar, srs.. 
Déc;o Nunes, com sua esposa e filhi-
nha, Manoel Latino Ramos, com sua 
esposa e filhinho, e o sr. José Cibrão. 

-Passa hoje o seu aniversario na-
talicio o nosso amigo sr. Armindo Cos-
ta, a quem, por tal motivo, endereça-
mos os nossos parabeus com o desejo. 
de que por muitos anos se repita essa 
data. 

--Vai passar no proxinto domingo 
as suas três primaveras o pequeno « Zé»,. 
filho do sr. José Faria. 
- Da visinha freguesia de Creixo-

mit partiu ante-ontem para o Rio de-
Janeiro o sr. Valentim José Enes, acom-
panhado de sua esposa e filho. Que-
façam boa viagem são os nossos mais-
vivos desejos. 

-Já se encontra bem do mal de-
uma infecção numa perna, o nosso, 
amigo sr. Manuel José Martins, digno-
presidente dá nossa Junta. 
- Foi baptisado na nossa igreja no, 

passado domingo, com o nome de-
José, um filhinho do sr. José Carva-
lho. 

--Tiveram há dias o seu nascimen-
to duas creanças, filhas de Manuel Cos-
ta e Felix Martins.-C. 

Fornelos 

Junho, 25 

Com grande solenidade religiosa,. 
realizou-se hoje a festa em honra do. 
SS. Sacramento, que constou do se-
guinte programa: 

De manhã missa resada, comunhão• 
dos rapazes e raparigas da J. A. C. e-
de todos os mais fieis que da santa mesa% 
se abeiraram; ás 10 horas (oficiais) missa-
solene e sermão, pelo 11ev.o Dr. Gui 
marães, da Ordem Franciscana, que,. 
com muita clareza, expoz a, grandes 
maravilhas encerradas, no grandiosís-
simo Sacramento da Eucaristia. 

A' tarde, houve serrião em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, pelo Rev.a 
Pároco de Remelhe, deste concelho-
No fim saiu a procissão do SS. Sacra 
mento, encerporando-se nela: os rapa-
zes e raparigas da Juventude Catolica, 
as crianças da Cruzada Lucarfstica, to-
das as associbções e confrarias de pie-
dade da freguesia e muito povo, en-
toando todas, canticos eucarísticos. 
O prégador da tarde, também prégou 

com muita clareza, sôbre o amor que a 
nossa Mãe do Céu tem, pari cum nós 
-os seus filhos. Regiu o grupo coral 
desta freguesia e esteve ao harmónio, 
o sr. Manuel Martins, de Perelhal. 
O caminho por onde passou a pro-

cissão, estava coberto de flores. Isto 
mostra o brio das mordomas da festa, 
que não se pouparam a trabalhos e sa-
crifícios para tal fim. 

Esta devia ser, ao nosso ver, das 
festas que Nosso Senhor gosta e abençoa, 

Que Deus derrame as suas Bençãos 
sôbre todos nós, é o que humildemen-
te pedimos. 

-Continua vitima dum grande so-
frimento que há tempos a voem atormen-
tando, a sr.' Maria Martins de Figuei-
redo. Que Deus se compadeça dela e 
lhe dê. melhoras rápidas, são os nossos 
votos. 

-As chuvinhas que nestes últimos 
dias caíram com abundância, deve ter, 
sido grande fartura para os milherais, 
sobretudo para umas"terras temporães 
conto são as desta freguesia, quási em 
geral-C:, ' 1 
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EtposÌcão de TradalW- 
Durante as festas do São João, no 

Asilo D. Pedro V, em Braga, este-e 
patente ao publico uma magnifica ex-
posição dos belos trabalhos bordados 
a branco, a ouro, matiz e rendas, exe-
cuta tos pelas internadas do recolhi 
mento Asilo do Menino Deus e Patro 
nato desta cidade, que foram justa-
mente elogiados pelos inumeros visi-
tantes que ali foram. 
A exposição foi aberta pelo Ex.m" 

Sr. Arcebispo Primaz e pelo Ex.— Sr. 
Goiernador Civil. Foram assistirá aber-
tura os snrs. Prior e João Batista da 
Silva Corrêa, directores do Recolhimen-
to do Menino Deus. 
0 nosso publico, triste é dizel o, 

não conhece o Recolhimento, nem as 
obras de assistencia que lhe estão 
anexas. E' preciso ir fura desta terra, 
como agora sucedeu, para vêrem o que 
aqui s e faz, sob a competentis-
sima direcção das benemeritas Missio-
narias de Maria que se encontram á 
frente daquele Recolhimento-Asilo e 
que só sob a suà administração é pos 
sivel o que lá se tem feito e fará. 

EXAMES 

Fez exame ( te Português no liceu 
de Braga, tendo obtido honrosa clas 
sificação a menina Maria Barbara Ve-
noso de Araujo Novais, gentil filha do 
nosso amigo sr. Dr. Manuel Novais, 
,distinto médico. 

—Em Lisboa concluiu o 1.a ano cio 
,Curso Superior Colonial, obtendo a 
média geral de 14 valores, o nosso con-
terrâneo sr. Manuel Renato Vieira Cor-
,reia, filho do nosso amigo sr. António 
Fernandes Correia, considerado nego-
ciante. 

—No Instituto Industrial do Porto, 
concluiu o 1 ° ano do curso de electri-
cista, com •i média geral de 15 valores, 
-o nosso conterrâneo sr. António Lan-
,doit de Sousa, filho do nosso amigo e 
colaborador sr. João de Sousa. 
—A todos os distintos académicos, 

assim como a seus pais, enviarmos 
muitos parabens. 

Dr. José de Sá Carneiro de 

Figueireda 

Acaba de prestar provas em Lisboa 
Tio concurso para Delegado do Mini ,;-
tério Público, tendo obtido a máxima 
classificação--Muito Bom, o nosso con 
terrâneo sr. dr. José de Sá Carneiro de 
Figueiredo filho do nosso amigo sr. 
José de Figueiredo. 

Ao futuro magistrado assim como 
a seu pai, enviamos as nossas melhores 
felicitações. 

Aspirante de Finanças 

Foi colocado como aspirante de 
Finanças em Vizeu o sr. Domingos 
Gonçalves Gomes, irmão do nosso ami-
go sr. P.e Joaquim Gonçalves Gumes 
Beirão, estimado pároco de Fragoso. 

—Os nossos parabens. 

OR. ALBERTO CRUZ 

Por lapso deixamos de dizer que es-
teve nesta cidade, na ginkana a favor 
da Mocidade Portuguesa, Ala de Bar-
celos, realizada no campo da Granja 
no passado dia 18 do corrente, o ilustre 
deputado da nação e nosso amigo sr. 
Dr. Alberto Cruz que foi cumprimenta-
do por muitos dos numerosos amigos 
que cónta na nossa terra. 

Sua Excelência apresentou-se nessa 
festa com o uniforme de Chefe Distrital 
dos Serviços de Saúde da Mocidade 
Portuguesa.- 1 

mesmo local. 

Harcelos, 26 lie -lanho de,  
1939. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Miguel Fonseca 

meia, 45 copas de palha ¡►;, inça, 
rnolhus da eira, com o laudémio 
(1H cinco. ialii e Illttiosa dP, 

634,114 lilxos de milho alvo P 
centeio, 3,207 litros cie niantei-
na, galinha e rufia e 45.c(ipas 
de palha 1):iinç:i, molhos dia ei-

As aroeiras, coONE... 
('haniamos, por duas ou trë, vezes, 

a atenção da Ex.— Cámara para o pe-
rigo que representa para os transeun-
tes a construção dos novos boeiros. 

Lembramos até, para evitar po,si-
veis desastres, a colocação de grades 
de ferro nos actualmente existentes. 

De nada valeram os nossos reparos 
e, ne ent.anto, felizmente sem graves 
conseqüências, houve já quem fósse 
,ntima de tais ratoeiras. 

Na pavimentação da rua Maruel 
Pais, mais uma vez verificamos a cons-
trução dos b iciro, seg ur(`o modêlo 
tão infeliz e perigoso. 

—0• nossos voto,, já que não nos 
ouvem, são que a Provid,ncia evite a 
falta de previdéncia de quem de di 
reito. 

SOCIEDADE 

Aniversa ios 

Fazem anos: 

Sexta feira—as meninas Maria Ame-
lia Pereira da Silva Corrêa e Mari;i 
Fernanda Ferreira Carmo Calheiros da 
Silva. 

Dia 1 de .Julho— os srs. Antonio 
Cardoso de Albuquerque e Domingos 
Pires Lavado. 

Dia 2—os srs. Drs. Francisco Ro-
drigues Torres, José Teotonio da 
Fonseca e Antonio Azevedo Carmona 
Coelho Gonçalves. 

Dia 3—a sr.a D. R,.►sa Ferreira Le-
m o'•. 

Dia 4 —o sr. Teimo Meira de Cir-
valho. 

Sindicato Agr icola de 

Barcelos 

Convocaç•io 

Pala satisf,(zPr an disposto 
no Dt•vi-eto N.° 29.494, de 
22 de, Março de 1939. nos tPi•-
inos elos estattitos dêste Sindi-
cato convoco a assembleia ge-
ral extraordinari,a para o dia 
13 do proximo naPz de julho, 
pelas 14 horas, na sede asso-
ci,(tiva, com a s(•(7uinte. 

ORDEM DO DIA: 

'1),R"s ( lvet• se. o Sindicato 
d(,ve pedir ao M1nistr•o da A t i-
Claltul•a ,a sua irAper ação na ot'-
ganisação corporativa ou se de-
verá sêi dissolvido; 

2) No caso de sêi• i•esolvitla 
a integraç,ìo, votar aQ condi-
ções em gtae deverá sêi- ¡►Pdida, 

nomeadamente no que aspei- outro tanto de cent, ic►. 3.207 
ta ,tos seus activo 11 

passivo; litros de naarltPi;a, galinha e 
3) No caso de sêi• resolvida 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremaiaçàot 

a dissolução, eleger a comissão 
liquidat,lria, n( ,s termos dois 
e,,tatlitos. 

Se áqupla reunião n,io cr'ui-
parecer numero legal de socio,•, 
fica esta dPs (le já convocada 

¡►ara o dia 20 do 1 U 1 ( lo tuez • 1•,I, p,lao por di„ de São Míguel 
de Julho,,í ►nesnia hora e a,) lie Setelnhro de ca d,1 ano na 

Casa d,l Fel vonça. ,1 pafYal• pui• 
vá,-ios enfit(,ut,is-('ahec(•is, e en-
h•N êles José G(►nies de Faria e 
rnulll--t• Antóni„ Gumes, que 
f(►rali, da f( egu(,si,i de Vila Sê 

2.a praça 
La publicação 

Pari os devidos (,«,ilns sP 
aGnncla que rios autus di- lr)-

ver)ttli.lo l►i•fan((ló( ieo a dite se 
proco-dí- por f„Ir(-iinPnto (li- An-
tónio Gbmes & Faria. casado, 
e mnr,ad(ir que foi na fi Po,uPsi„ 
de Vila Sêca, e no qi : il é inven-
tar•iante a viuva An ( Mari-a da 
Cruz. tia mesma fretynesi,t. fui 
desiOnadu o ( lia 16 dP Julho, 
p[-0xirll(1 pelas 11 horas, para 
a arrPinatação em hasta► publi-
ea e ,í t►od a do) Tril)un,al Julii-
cial dest,i tomai-ta, de diversos 
111lib]Ilá • i ►s e dos sPTuintes: 

PIUh,DIOS 
LPii-a de Por•tizelos, de rria-

to sita rio I((; ar do seu noauP, 
fi e ruPsla de Fila Sêca, P que 
Pnt.ra t,ni praça na ( lilaiiti,a do,200;.00 

Leii-„ ri,i Cast„idwit a, di- ma-
ti), sita no lo ar da Boncinha, 
da mesma frPfyiiesi,l, e que en-
tra (,ai pr,aç,t na quantia dp 
25't•00 

Leira das Buui-inh,ls, dp m•i-
tu; sita rio iuPsino lot;,ii• e f( e-
(7u(•sia, e ( lue Pntra em praça 
na quantia, de 20000 

Carl,po d,1 Caeh:ldin11a. d(! 
lavradio ,, sita n(r mp--nio logar 
e h P;;uPsi;t, e que entra Pin pra-
ça na quantia de 700 00. 

Leira do Ti-ogal, de mato. 
sita no lio seu nome d„ 
mesma fi.POU-Sia P, que Pntr•a 
em prata n.i quantia de 10000. 

Leira dos Barreiros, sita na 
inesnia freguesia e que entra 
eia praça na quantia de 100, 00. 
Campo do Souto, de livra-

dio. sito no Ii -r„r de Lnrtiêlo, 
lia mPsna,1 frPouPsia. Dêste 
prédio consta a favól• de .losé 
Machado . Pais de Araújo Fel-
reiras G,tjo e mulhP1, li Kosa 
Maria Feialieir•as Gajo, pro-
pl•irtát-ios, da frPcyuNsi,l de Gil-
mt,nlle, o registo do d(iillltiio 
dire(-10, c, nsist('nte no fói•o 
3'17,57 litros de milho, alvo. 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
ri 

1.a praça 

2.8 publicação 

No dia dois de Julho pr•óxi-
ino pelas onze horas á porta do 
Tribunal Judicial por virtude 
do ordenado nos autos de exe-
cução hipotecaria era► que o exe-
yuPnte Manoèl Ribeiro, de Er-
mezinde,—Porte, inove à exe-
cutada Maria Gomes, solteira, 
da frPguezia d(, A►•cozelu, desta 
cornai-ta, se ha-de prur;P(ier á 
arrematação lio pi•ediu se-

Casa tei,i'ea P junto tei•i•erio 

lie hoi-ta,sito no logar• do Pene-
do cie Cima, f► eguesia de Arco-
zelo P otrtro, P entra em praça 
em dois rnil escudos. 

Pelos respectivos edilais e 
pilo presente são citados todos 
os ci•Pdoi'es incei-tos pala asSls-

tirenl á ,trrenlatação. 

B,ircclos, 14 de Junho de 
1939 

0 Chefe da 1.a secção 
Manuel Cardoso de Albuquerque 

Verifiquei, 

0 Juiz de Direito substituto 

B. DE ALMEIDA 

Casa sa 
A luga-se para garane. parti-

cular, no Lat- o Dr. Martins 
Lira;:, comportando três carros. 
Preço inodico. Falar Ourive-
saria Lemos. 

ca, de que c► casal inventariado 
é representante colijo possili-
dor da 3.a gleba respeitante ao 
prazo i,p"ista(io na Conserva-
tória desta comarca sol) o n.' 
13.126 do livro B 35, e que 
Pnti,i em praça na quantia (1P 
3.25000, seira abatimento do 
i-espertivo encarMo. As despe-
sas d,1 praça í, a sisa respecti-
va, ficava a carl;c► do arrerria-
tante. Pala aSsistli•em á l►rar'a 
e riais termos do inventário, 
são citados por êste ateio todos 
e quaisquer crédoi•e,• e interes-
sados incai'los do casal inven-
tai-iodo. 

li,t(c(los, 23 de Junho cie 
1939. 

0 Chefe da 4 a secção 

Carb.s D mingues Moreira 

Verifiquei, 

0 Juiz de Direito Substituto, 

Bernardino José Leite de Almeida r" 

Il 


